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Os benefícios sociais da pavimentação da BR-319 têm sido muito 
exagerados tanto no discurso político quanto na imaginação dos 
beneficiários. Com exceção dos povos Indígenas, a grande maioria 
das pessoas que se encontram na área ao longo do percurso da 
rodovia são apoiantes entusiásticos do projeto de reconstrução e 
esperam que a estrada lhes traga conveniência e prosperidade [1]. De 
fato, alguns dos ocupantes ao longo da rota poderiam se enriquecer, 
especialmente pela venda das terras cujo valor de mercado aumenta 
muito com a presença da estrada. No entanto, como visto 
repetidamente em outras rodovias amazônicas, a população de 
pequenos agricultores é rapidamente substituída por atores maiores, 
e os pequenos migram para outras fronteiras onde este ciclo 
continua, sem alcançar a sonhada fixação em uma propriedade rural 
(e.g., [2-5]). 

A cidade de Manaus se beneficiou da ausência da BR-319 porque a 
maioria dos empregos criados direta ou indiretamente pelas fábricas 
na Zona Franca de Manaus são preenchidos pelos atuais residentes 
da cidade, e não por um fluxo de migrantes desempregados que 
chegam pela BR-319. A porcentagem da população em Manaus com 
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um emprego tem sido maior do que em outras partes do País devido 
à combinação da oferta de emprego e a dificuldade de chegar até a 
cidade. Com um acesso muito mais 
fácil por ônibus a partir de outras regiões brasileiras, pode-se esperar 
a formação de um novo equilíbrio entre migração e emprego, com o 
desemprego em Manaus aumentando para se aproximar do nível de 
outras partes do País. 

Se chegarem vários migrantes desempregados para cada emprego 
criado, Manaus pode esperar ter uma percentagem mais baixa da 
sua população empregada e o rendimento per capita diminuirá. 
Antes do programa de “manutenção” da BR-319 tornar a rodovia 
transitável, Manaus chegou a ter a terceira maior PIB per capita das 27 
cidades capitais no Brasil (Figura 3). Manaus continua bem colocado 
em termos de PIB [6], mas em termos de renda per capita fica em 
penúltima posição entre as capitais brasileiras [7]. 

 
Ironias da BR-319: políticos em 2005 (antes da BR-319 se tornar transitável) 
prometam a rodovia para a prosperidade de Manaus na mesma hora que a 
cidade é identificada como tendo a terceira melhor renda per capita entre todas 
as 27 capitais de unidades federativas no País. A prosperidade relativa de 
Manaus é resultado justamente da falta da BR-319, pois a dificuldade de migrar 
para Manaus significa que uma proporção maior da população já residente na 
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cidade tenha um dos empregos direta ou indiretamente criados pelas fábricas 
nessa zona franca. 

A maior parte da população atual no entorno do rio Madeira vai sofrer 
impactos não benefícios da BR-319. Isto é evidente pelo pavor da 
população em volta do Lago de Cuniã com relação ao avanço de 
madeireiros e grileiros em direção a essa área (observação pessoal). 
Um ramal ilegal nesta direção iniciou em 2020, adentrando o RESEX e 
áreas vizinhas usadas pela população para coleta de castanha [8]. 
Hoje este ramal é uma estrada muito maior, segundo os residentes. 
Uma extensão enorme de ramais ilegais tem sido construído em 
terras públicas na área de influência da BR-319 [9]. Estradas 
endógenas deste tipo são um dos principais vetores de 
desmatamento tropical no Brasil e em outros países tropicais [10-12]. 
As extensões desses ramais nos municípios ao longo da estrada são: 
Canutama (1.755,7 km), Manicoré (1.704,1 km), Humaitá (1.455,6 km) e 
Tapauá (176,8 km) [13]. [14] 

 
Na imagem deste artigo, Patrícia Silva com a filha e o marido na 
travessia da balsa do rio Castanho, família de produtores rurais na 
BR-319 que teve que sair da sua propriedade por conta da cheia. 
(Foto: Alberto César Araújo/Acervo Amazônia Real). 
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